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O Brasil suspenderá o 

Pagamento das divi- 

das externas 
sC 

ri' 

hi9 

i s'; 
íid"' 
ix011 

f 

loiiri!' — Segundo? 
hu. i'81 "m jonnal desta cal 
V(.rn' assentada pelo go-> 
jkjí ? Ú;1 Republica a sus^ 
divf,) 0 Pagamento de suas 
v(K .■as externas e respecti» 
(jafln

Juros> dadas as difficuD 
no r! l>or Tie passa o paia 0 momento. 

íJm violento dlscurst. do Gal. 

Góes Monlelro 

Ia- In 
es- le 

O 

de* 
sr. Geraldo Rocha, em 

longa entrevista a outro jor- 
nal, elogia essa medida, IcnH 

f brando que o proprio direi 
cfor do Ranço da Inglaterra 
declarou recentemente se d 
Brasil suspendesse o paga- 
mento de suas dividas e dos 
Juros seria isso plenamente' 
justificável, em _ virludc da 
sua aclual situação finaneen 
h». 

NKH-H-K4-K 

jit9 

) 

Armando versus Fio 

res da Cunha ? 
1 s 
los 
Vo, 

PAULO, 9 (D)   Quem) 
em caracter posifi' 

rai' p
S,Sa revelação é o gene- . >oes Monteiro, que acaba 

e "eixai 
Guerr., e 

Ç muita 

o ministério dal 
que, pelos modos, 

cousa para con- 

pF 
fu# 

uf?1' 

lij^1'revistado por um jorna 

RIO, 9 (D.) —i Reaüzon- 
se hoje, no Clube Germania. 
desta capital, um almoço of- 
Cerecido por um grupo de 
oljficiaes ao general Góes 
Monteiro. Faloíu cm nome 
dos offertantes o cap. Pedro 
da Costa Leite. O homena- 
geado agradeceu. 

Depois-do almoço, o gene- 
ral Góes Monteiro passou-se 
para outra sala, onde se des- 
pediu dos representantes dos 
jornaes, por ler de seguir 

dentro em breve para 
xambu', onde fará uma 
tação de aguas. 

Depois disso, o general 
Góes Monteiro dirigiu-se ao 
Ministério da Guerra, onde 

| trnnsmittiu o cargo ao seu 
successor, o general João Go- 
mes. 

Ao fazed-o, o general Góes 
Monteiro pronunciou um vio- 
lento discurso, dizendo que 
tinha conhecimento pleno de 

uma trama /eita por politi- 
os de alto colhurno contra 

{a sua pessoa e accrescentan- 
(do que deante disso não po- 
deria permanecer na pasta 
sem quebrar as directrizeá 
que havia traçado. O general 
João Gomes, respondendo, 
disse saber que quando ti- 
ver de deixar o cargo no 
qual se empossava o fará 
eom os mesmos aborrecimen- 
tos de que se achava possuí- 
do o seu antecessor. 

□ nevo ministre da guep 

Ta e a pulitica pauta 

gruplica dE Saturno 

-'í; 

6 6. 

#1 

e alluidindo ao proble- 
"a succe&sãoi presidetn- 

^oiiit ■ 0 general Góesi 

Ha 
eial 

"eiro: 

áillt, "Já não é segredo para 
ces 1 tlue todos esses suc- 
tAn. Pplitico-militares, que 
fcnw,Sur«i(l0 110 Pa'z' de uns 
biiig0s Para cá, visam um 
rp o ojjjedtivo, que é a suc-i 

sao ,}0 sr Oetulio Van 

hiiKi-na Presidência da Reo 
^hon a" elementos enj 
forp.116 arregi!mentam sua» 
hial ia<*P <íual piei t and o s prestigio e poder parai 

. "^Pulta da 
Vencia]. 

Interesses tudo fazem parai 
arrastar o Exercito, desvian- 
do-o da missão que lhe esílá 
attrribuida e que é por si só 
tão penosa e cheia de respon- 
sabilidades • ■ „nfSn „nn- ! animadversâo de que se acha 

ih accrescentou e a ; possuído contra o general 
Flores da Cunha. Depois do 
repetir (pie o paiz assistirá 
dentro em breve a uma com- 

O Ora!, GJes "«"asgou 

as ponslias» com a 

GraL Flores eía Hurshs 

Os 

rieí 
goveniado- 

não querem 

rombra.. 

i. -'''b 9 — (D.) — Para a 
1 imprensa, conforme affirmou 
Austregesilo do Athayde, en- 
ct' rou-se o cyclo de seu 
prestigio junto ao ministério 
da Guerra, onde o general; 
Goes Monteiro era uma fon- 

, 'e inexgotavel de assumptos 
(diários. O novo titular <la- 
j quclla pasta é um ser es- 
! phingetico, guardando avara- 
nie-nte nas entranhas 
giedo das coisas. 

Entretanto, a política pan- 
fagruelica de Saturno já o 
está visando de perto. Jor- 

o se- 

Gomes pela pasta da guerra 
é rapida. As tram/ihjis co- 
meçaram antes delle tomar 
posse. 

Dizem mesmo que o gover- 
no o conduzi o até ali, dando 
tempo ao tempo. 

Quanto aos que acreditam 
em cousas de cartomante, di- 
zem que já estava predito! 
delpois da queda luminosa d® 
uma esirella do norte, dar- 
se-ia o desapparechncnto de 
uma outra no sul. 

E é interessante verificar- 
se a torcida em torno dos 

RIO, 9 (D.) — Em decla- 
rações feitas a um jornal 
daqui, o general Góes Mom 
teiro deixou transparecer á' 

sliltiir o sr. Geíullo Vargas 
na presidência da Republica, 
o ex-titular «a 
ta da Guerra prom-eueu es? 
crevcr uma série de artigos 

successão çre-> 
B nessa iucta do 

vidto: 
  " Existem dois candi- 

datos á presidência da Re* 
publica, cada um dclles m"' 
regimenlado elementos para 
a victoria de seus propósi- 
tos". 

Indagando o jornalista^ 
quacs eram esses candidatos, j 
respondeu o general com a 
maior naturalidade: | 
  «São os srs. Armando 1 

de Salies Oliveira, de imí 
lado, e o general Flores da 
Cunha, de outro" O panora- 
ma já está se acclarando a 
penumbra desapparece e da 
qui ha pouco já esltarao d 
tinidas as forças para alcan . 
car esse objeotivo." 

petição entre o governador 
do Rio Grande do Sul c Q 
de S. Paulo, uma vez que 
um 0 outro pretende sub- 

sensaciqnaes, através d o 3 
quacs mosrará a luta que sq 
vxnu desenredando nos basti- 
dores da política nacional, 
uma de cujas conseqüências 

ijá registradas foi o seu afas-' 
tamento do cargo de minis- 
tro da Guerra. 

PORTO ALEGRE, 9 (D.) 
,, v bendo-so ventilado na 
Goastituinite gaúcha o proje- 

pasta da pas- ; c{" da criação do cargo de 
| ^ce-go-vernador, foi resolvi- do que se consultassem os 
grandes Estados. São Paulo, 
Minas, Bahia e Pernambuco 
responderam negativamente, 
parecendo que taos governa- 
dores^ serão substituídos, em 
seus impedimentos, pelos se- 
cretários do interior ou pre- 
sidentes das Assembléas. 

naes que se dizem bem In- ipornes cadentes, como'se esi 

nassasem /íf-3 ! tivéssemos apreciando uma passagem do general João -partida de futebol. 

O 

□ íEmpii 

nu sul □ 

quE dErrmrará 

sr» B. Uargas 

•^erá devolvida a Ca- 
mara dos Deputados 
a Lei 

8ão 

ffonte; 

ao melhores farinhas de trigo 

ernani leite mezdes 

□ incBndiD da Casa Bar 

hasa 

de Reajusta- 
merto 

O Piomolor PubJ:cor; pediu archiva- 
mento do inquérito 

4l 
B^andES compras dE 

hiangariEZ braslieiro 

peloa Estados Unidos, Japão e A- 
lemanha porão fim ao declínio das 

exportações braeileiras 

mSS' 8 (I>-) 

^ollU Co^ercio de Wa 
mas aproximadamente^ calco- 

-C(>nijjrus 
annunciou 

lira?'.'as de mauga-nez no uma OAJ ' Pelos Estados Unidos, milhões e 
Pão ^demanha e pelo Ja- cm 1934. 
L,,' P que põe fim ao decli- 

O Deparla-   
; Wa* lado em um milhão £ 
novas de toneladas compradas, c 

uma exportação total de dois 
300,000 toneladas 

«io . au Prevê-se que o acc'i!s
s

1
<
a

l
(j"" 

Fa-í n exPortações brasilei- das compras dos_ - ® «esse minereo. Unidos, por ocçasiao da ap 
et.r,„ aPã0, ao que adiantara plicação definitiva do ■ 
Se-á informações, tornar- (]0 conunercial entre o® , 
te 0. rnais importante clien- (ados e o Brasil, «pie 
eilt p0ls negocia a compra é eSa de um total incerto, 

RIO, 9 (D.) _ O sr. Getu- 
|io Vargas solicitou á Gama- 
ra dos Deputados dois me? 
zes de licença afim de podeij 
retribuir as visitas feitas ao 
Brasil pelos presidentes da 
Argentina e do Uinguay. 

Também foi solicitado um 
credito de 10.400' contos pa- 
ra custear essa viagem. 

O sr. Getulio Vargas d0- 
morar-se-á 7 dias em Buenos 
Aires e 4 em Montcvidéo. 

Cosmo a licença é solicitada í RIO, 9 (D.) Seguiulo 
O inquérito 

por tempo muito maior, preJ noticia um jornal local, o sr. j Barbosa já havis 
siimc-se que o sr. Gelulio Getulio Vargas não sanccio- :cluido; o cel. Ad 
Vargas fará uma estação de nará, nem vetará a lei de re- marães, criteriosc 
repouso num dos dois cita- 
dos paiz es ou no Rio Gran- 
de do Sul. 

ajustamento dos 

A' comitiva presidencial se 
incorporarão 49 jornalistas 
brasileiros, desta capital, de 
S. Paulo, de Bello Horizonte 
e da Bahia. 

lei de re 
!   vcncifii^tes 
aos militares o funcrionar/ f 
civis, mas devolVel-a-á á Ga- 
mara dos Deputados, para 
que o legislativo mesmo a 
promulgue. 

zlu de 50% os direitos ^ 
do minereo brasileiro trada 

Caixa tconomica 

Federal 
3 _, , 

'Governe ^.le era iarantida pel 

Receita deposites desde||lf000 at'5 
e pago os juros 

aDUuaes"capitalisàdos' semestralmente de 

-«lo 

Comovam^se apolioes da 

Divida Publica Federal 

II f»!! A BI® 

datr 10 ás 11,30 e d»s 13 ãf horas 

Aos Sabba^os Jss 10 ás l- hs.— 

o s n n b u E 

SANGUE E' A VIDA, PURGUE 0 SANGUE 
PREFERENCIA AO ESTOSÍIAGO 

DE 

ELIXíR 914 

Itioffeasivo as crianças. 

Rheumaysírio ! 

A gradavel como licor 

Ácido Urico ! 

'áW A 

(f 

Syphiíis ! 
Gravos ! 
Espinhas. ! 
Ulceras ! 
Forunculos T 

Tomem o unieo depurativo 
consagrado polo classe me- 
dica o melhor elemento pa- 

sypliiüs pela via gastrica e as ra combater a 
doenças do sangue. Milhões de pessoas curadas. 
Venda annual 2 milhões do vidros em ^ ~ 

America do Sul. 
toda a 

referenlte 
incêndio que destruiu a Cas 

ia sido con- 
Adolphito Gui- 
íoso e digno 

delegado de po-icia da cida- 
de, já havia leuo a respeilQ 
o seu relatório, que foi por 
nós publicado, e no qual cs - 
sa acatada autoridade decla- 
rava nada ter sido apurado 
que provasse não ter sido 
casual o sinistro, quando foi 
encaminahda á Promotoria 
Publica local uma entrevista 
do cap. Melsner, concedida 
a um jornal de Cuntyba. 

j Nessa entrevista, esse offG 
. ciai do Corpo de Bombeiros 

Fallando ! dizia que, pelas pesquisas 
sr. João que procedera, chegara á 
declarou , conclusão de que o incêndio 

que tomara posse 2.» feira ■ tivera origem 
| adianitaoiido que 
. affirmar ou atinar qual o 
j responsável ]>or tal delicto. 
! O integro representante do 
Ministério Publico, dr. Lauro 

ao (Meisner é de causar espccie. 
■v. s., láo logo chegou a Pon- 

i Cm araf 
Posse 

2a, f eira 

RIO, 9 (D.) _ 
hqje á imprensa, o 
Neves da Fontoura 

ta Grossa, fez demorada per- 
quirição- nos escombros oo 
incêndio. Dirigiu-se depois a 
delegacia c a!li declarou, pe- 
raiílc varias pessoas que na- 
da, absolutamente nada al- 
cançara aipurar que denun- 
ciasse ter sido proposital o 
incêndio. 

Logo depois, porém, o ca- 
pitar. teve uma entrevista 
c™n os agentes das compa- 
nhias de seguro e mudou do 
pensar... Foi apanhar no 
meio dos escombros fragmen» 
tos de u'a matéria qualquer, 
rumou para Curityba 

do cargo de lider da muio- 
na da Gamara dos Depuía- 
dos. 

para Cuntyba e deu 
a ital entrevista. 

Essa brusca reviravolta é, 
(Com effeito, de lançar des- 

Crírio11ondH confiaIH'a mesmo nos espin- nao podia tos daquelles que não conhe- 
cessem, como nós, o cap. 
Meisner... 

Cahio hontem 
Fabricio de Mello, fez com 
que os autos baixassem no- 
vamente á delegacia. Novas 

prime; QCciflri symhcancias foram feias 0 y vj u nndn sg nnnHp m nada se ponde apurar. Em 
virtude disso, o iIlustre pro- 
motor publico pediu o archi» 
vamento do inquérito, uma 
vez que todas as provas 0 
indícios demonstravam havei 
sido casual o sinistro. 

Dessa forma, o sr. Isdidq 
Pequena embora, foi bas-i iBaLbosa> proprietário da Ca- 

taiíte sensível, pois os pn- sa Barbosa» sahc incólume da 
meiros beijos da manhã de- ^mpanha soez e interessei- 
hotavam a presença dessa vi- . <B,C ■ moveu a paria» 

Os madrugadores da cida- 
de, ao levantarem-se hontem1 

para a lida diurna, verifica- 
ram que o inverno dq_ I;)3õi 
já nos visitou com 
ra geada. 

a pr.iiici 

sita ibemal. 

Aliá ■is, o céo límpido, o ar 
Ldo do dia de atós-hontemi 
ja prenunciavam essa novi- 
dade. 

fci i i 11111111 m n»181 m íi *4 i n r r m m 11 , 

inüeressada. que com isso vi- 
sava eximir-se ao pagamen- 
to do seguro. » 

o o o 
Aquella entrevista do cap. 

Um deseríor- do 

13® R, |, foi pro- 

so por embria- 

guez 

3 mandad! spregeníar ídí 
seu regimento 

A policia prendeu hontem, 
por embriaguez, Damaso Cor 
icia de Lima. Reconhecido 
como desertor do 13." R. l., 
0 cel. Adolph'i!o Xé! VBL 
o cel. delegado mandou apre- 
sental-o ao commandante da- 
quelle regimento. 

Novas chuvas e novos venda- 

vaes ma Bahia 

RIO, 9 (D.) — Noticias protecção do governo bahia- 
procedentes da Bahia-annun- no. 
ciam que voltaram a caiar 

j sobre aquelle Estado fpries 
; j iporaes, que estão causad- 

os mesmos danfnos qiá 
nrimeiros. O numero do 

Realizou-se hoje o funeral 
dos officiaes e de 8 bombei- 
ros fallecidos em consequen 
ria da catastrophe. 1 
enorme massa TVnvnlar 

m a 

Apesar da violência dos 
fernporaes, o numero de mor 
-os não é, felizmente, muito 
"levado, pois não passa < 
J9; o de ferid0S) perém n 
roce ser basiente clrvadq 
"ao nodendo ser çalctikdo 
ao certo cm viriud.. i,.,. 

Clube ^ontagrossense 

— 2.a canvocação   

da 

ullinmmente^tnm.fr1' COtn deliberac5o da direci, 
socU^Z-rn 1 COnvoco' COm a presente, os 
miria 1 reuIlirein 0m Assembléa Gsral Extrc liaria, 4.a feira próxima, 16 de maio, és 20 horas i 
de tomarem conhecimento e decidirem sobre assun 
de alto interesse para a sociedade, entre ellcs n 
( m respmto á transaeção de credito para eondnsãc 
pred o m Untnnd"-te da sefru^a couvo,„ a( 

i o v® eK! anraço ..... 'ligar imprsícrivfámeríc omr ; de uccordo com o que , s'ati,r. 
sociaes. 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 
. n 111 m 11113 H [ 111 m 11 in 1111111 w i n n 11111 k^i num k : w :; j ?:;: k : {-3 i m 11 

RENASCE Q /■* 
I! Cavalheiros — 1$500 

f Hoje Sexfa-fcira i 

X Cavalheiros 1$500 — Senhoras ]$00ü l 
P» 
V V0Z DO MUNDO, 30 RIVAL DE VULCANO 

^^Natural Desenho \ 

i ^ \ CELEBRE 

X 
MISS 

L AN G 

Super maxima da PARAMOUNT, com Gertrude Michael 
b andxosa produção de luxo com um enredo fortenmnte 

   movimenlado   

Amanhã Sabado 

Senhoras — 1$000 

Pecador 

Jovial 

mi imi-nm i n 11 u u i ^ 

Domingo "Soirée Blegiante" í 

Mme. Laurel "née" Oliver Hardy _ Mme. Hardy "née" 
Stan Laurel. 

O Gordo com êle mesmo... e como "esposa" do Magro! 

E o Magro como êle mesmo... e como "esposa" do Gordo! 

Na comedia de pequena meiragem i 

Joia da Universal, com Joel Mac. Crea e Sally Blane 

Visão Fatal 

penúltimos episódios, com Uela Lugosi, Viva TaUcrsall, 
Malcolm Mc. Gregor c Ethe] Glayton 

   ^,|,,[|||)|[ 

Dois a Dois 

que será complemento de 

Chark Gable, Myma Loy, Otto Kruger, Elisabeth AIlan 
e Jean Hershplt 

Direção de Boleslavvsky, que nos deu "Raspulin c a Im- 
peratriz" 

■% Votas Mundanas 

FelssSociedades 

Super^Maxima de Me Iro-GoldvVyn-Mayer 

■""niiiinimiimHiinjmv < -«.i.nimW 

hatalicios 

Fazem annos hoje; 

— o sr. Nelson Miranda; 
-- ^ Ângelo Pilalti; 

I'r'lT,, ^ 5T'i—-toãe AfonU iro 
— o sr. Álvaro Barros; 
— o sr tte. Uhirajara Ro- 

■iiii de Oliveira Ayres; 
-- a sla. Zuleika jusíus, 
ha do sr. Christiano Jus- 

tus .lunior; 
.— o sr. Joaquim Guima- 

rães Villela; 
— o sr. Orlando Rocha 

Faria; 
.— o sr. João Antonio Mo» 

loiro Nefcfo; 
— a geníi) senhorita Mzi- 

■ a Cnndari dilecta filha do 
dr. Francisco Cundari e 

o. Amr-lip. Cnndari, e irma 
do Jovem Luiz Cundari. 

t 
) —— os srs. Ernesto Nunes' 
i e Luiz Gimico, residentes em 
| Guarapuav a. 

i ENLACE MATRIMONIAL 

Associação Demoerala 
— Recreativa .— 1 

Oezir Correia — Laura Zie- 
germann 

Realizoki-se dia 8 do cor 
j rente, o enlace matrimonial 
' da distineta senhorita Lau- 
| ra Ziezermann com o jovem 
(Oezir Coréia. 

i _ O acío niatf.moinai, po rc- 
! ügioso, teve como tcslemu- 

1 «hás por parle da noiva o 
casal, Aryon Correia e exma. 
snra.Estella Borges Correia, 

! e no acto civil o casai Nico- 
lau Bach e exma esposa. 

O acto matrimonial, no ri? 
, Hgioso, por parte do noivo 
teve como testemunhas, Car- 

lata Bach e Antonio Pereira 
Vianna, e no civil Manoel 
Bach e exma. esposa. 

Na Sociedade Rainha da 
Corôa Pojboneza, o j^víjn 
casal offereceu aos seus con- 
vidados, uma saborosa ceia, 

| sob o som mavioso do Jazz- 
; Band Progresso. 

Logo após a ceia seguiu- 
se um animadíssimo baile, 

j que se prolongou até ás pri 
meiras horas da madrugada 
de quinta feira. 

Os distinetos e gentis mi- 
héntes seguiram para Curity- 
ba, em viagem de n miei as. 

O "Diario dos Campos"! 
que foi gentilmente convida- 
do a participar da estupen- 
da festa, se fez representar,- 
e, deseja ao jovem par, feli- 
cidades e agrod©ce sincera- 
mente tão amavel convite. 

Domingo próxima a vete- 
rana e querida' Associação 
Democrata Becreativa rcaii- 
terá uma enthusiastica parti- 
da dançante offerecida aos 
seus associados e com inicio 
á hora 21. Para essa espe- 

, rada reunião ha um grande 
1 interesse enfre os apreciado- 
res do velho grêmio, sabido 
como é que os seus bailes 
sempre deixam saudades. 

DESOPIIE 0 

HGfflO SE&t TOMAR 

CALONELANOS 

E Saltará da Cama Sentindo-se 
Bem e Cheio de Vida 

Hotcis ReligisBos 

Sant' Antonio,"'arcebispo 

A epherneride de boje é 
consagrada a Sant 'Antonio, 
arcebispo de Fiorença, omio 
Nasceu em 1387. 

P-o está triste e so.n rmimo para viver, 
não recorra aos saca laxantes, etc., na 
esperança do um allivio mUagroso, 
Nada conscvuir;".. Tacs remodi».i esti- 
mulam oa intestinos sem tocar a cau- 
sa—o seu FÍGADO. 

Eli" deve dostillar diariamente quasi 
um litro de bilea nos intestinos. Se a 
i.iios não íiuo normalmente, oa a!i- 
Licuto j não sSo du^oridoo, n;>o<lrcrendo 
nos intestinos e formando pazes que 
farão cn er v> seu estômago, e o seu 
paladar ficará desagradável; surgirão 
manchas pela pcllo c uma dôr dc ca- 
beça impertinente o atormentará. 
Todo o seu organismo ficará enve- 
nenado. 

As pílulas de CARTER são infalli- 
veis para activar o funccionamento do 
figado. Contêm propriedades vegetaei 
notáveis. Experimente um vidro. 
Custa pouco. Peça pílulas CARTEU 
em quoUitier pha-macia. 

flinda □ case dos me- 

ncrES 

A policia espora prender os cabe- 
cilhas do bando para pedir a inter- 
nação dos mesmos na Escola de 

Reíorraa 

Consoante noticia detalha- 
I da que inserimos hontem, 
cominuam retidos em aloja- 
mento adequado na Deten- 
ção, fóra do cárcere, os me-^ 
nores delinqüentes que a a 
policia segregou dos circulosl 
do crime e do vicio, com d 
proposito dc encaminhal-oisl 
para nunos honestos na vida. 

Segundo declarou-nos o sr, 
Cnel. Adolphilo Guimarães, 

i criterioso delegado de poli- 
cia, a delegacia aguarda, ape- 
nas, a captura dos cahccinhas 

do banido, para depois solici- 
tar das autoridades superio- 
res a internação desses ine" 
"ores numa Escola de Befoí 
ma. 

Nós, que anie-hontcm ve- 
rificámos, penalizados, o d1" 
.santjparo a que são voltada» 
essas pobres crianças, appel 
Íamos também para o gover- 
no, afim de que esses Pc' 
queniiios seres encontrei" 
asylo num ambiente de re- 
generação e cultura. Í6 'O- 

o s a 

o r i z o n í e 

(€Mçm® 

m 
Continuc'mos com a nossa re- 

gular fabricação de BOTAS 

U 

) 

S Botas 

Typo Militar 
Gaúcho 

» tln loiescjmpo 
* Francezaf — Typo Estra 

noesa criação 

Em boscal, Bezerro e chromo no pro- 

x1 'Tio mez, Abril, vamos receber a Ia re 

messa do calçado "SOUTO" para 1935. 

toiyiiis yg mer \\m hellissiniã coileção üe peles 

pari íáüricflCõõ lie caicãiíes Leiz XV, e mim gvisaisos 

aos lasses cüeiies Qiie acebanios de receíer bü parií- 

di de íiLEMãO para a laliricacão de aeías lan- 

io para iieseas cna para senoras. 

QCã Calçado 

Também na pmxima 

esíapzmas dz posse da 

1* remessa do calçado»," " " 

■u r • . a. . SffiflPV V V .v. 

PIO 

'ÜjtA SOLlTO 

para 1935 

Criações modernas e formas 

anatômicas 

NA CERTEZA DE 

PEDIR O 

OUTÜ 

A VENDA NA CASA 

BELIO HORIZONTE 

O 
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ndicador Technico Profíuionai 

, Alfaiatarias 

CASA PROGRESSO 
   o o o   

^'faiataria Civil e Militar, 
— de 1«. ordem — 

Artigos para homens, pertu- 
rnarlas finas, etc. 

Gua 15 je Movertjhro, 12 

Casos de Caíçadoa 

JlíLIO ítATSCHBACH 
Casa fundada em 1897 

-•^aria: — Arreios, Arrea* 
.«es, Selins coréias e demais 

artigos da ramo. 
■' apaíaria: — Botinas, Sapa- 
' es, Chinellos,. Botas P-, 

montaria, etc 
CORTUME RIO BRANCO 

■ 1 aparam-se couros em cro" 
""■o, tanino e pedrr hume 

' spec.alitiade em preparação 
— de pelegos — 

Cv. Vicente Machado, n" 17 
Caixa postal n. 03 

Postos de vulcamzãçôes 

A VuLCiUílSADORA 
(Systema "Goodyaor") 

Serviço de absoluta eonfian- 
  ça    

Rua Saldanha Marinho, 7 

bicíc^tas 

CASA, das BICICLETAS 
^raça Barão de Guarauna, 8 
Aluguel ê concertos de bici-* 
cletas e outros apparelhos. 

Venda de bicicletas novas 
Serviço de confiança 

Roupas Feitas 

Charutaria; 

ARTIIUR GOMES 
Rua 15 de Novembro, 13 

Cx_ postal, 27 — Phone, 265 
Agenc.a das Loterias do Pa- 
  raná e Federal  — 
Charutaria e Engraxataria 

"i v/ i' ries e TypoQrap/iias 

LIVRARIA UN1VE!ISAL 
 . 0 0 0   

— Moro & Martins — 
Typogrnphia, Papelaria, 

  Encadernação  
Annexo uma secção do 
aluguel de bon livros 

Rua 15 n" 31   Phone 360 

Fundição  

CASA NOVO BRASIL 
Av. Fernandes Pinheiro, 41 
A Maior Casa de Roupas Fei- 
  Ias era Ponta Grossa — 
O lemma da Casa é este: 

"Qur ^ Faz Prpço é o , 
_ . Freguez"   

Serrarias 

CHARUTARIA ideal 
Rua 15 de Novembro n0 32 A 

Agencia de Mensageiros — 
Engrataria — Artigos para 
Homens — Apnarsihos e La- 
.... minas "Gilelte" .... 
. .  Perfuma ri as  . . 

João Vargas de Oliveira 

FUNDIÇÃO PI A 

' ■'"diçâo da ferro e metal 0 
'' icina mechanica. Executa 
•'alipier serviço reste ramo. 

11 a 19 de Dezembro n*. 10 
Proximidades do Hotel 

Franze 

Ferragens  

*rsderico lange & 
, FILRO 

oa í;> <ie Novemljro n". 35 
' • legrauimas "Frelange" —• 

Caixa, 10 
'"ragens — Louças — Ma- 
' ia s — Ferro em barra 

Tintas — Óleos — Cl» 
^ atos — Artigos Photogra- 

— phicos — 
Depositários das Tintas 

"A G F A ' 
  tinra tingir 

Oiitcinn^s mechanicas 

AGENCIA e OFFICINA 
■CHEVROLET" 

—,— Forbecú -í; Cia   
■''■'aça Barão dó Rio Branco 
Ofí icina mechanica — 1-2- 
bosilarios .dos pneus "Gou- 
dyaer" — Stock permanenle 
"e peças Chevrolet, legiíimas 

SERRARIA PONTA. i 
— Gj.ÍÜSSENSE — 

Valerio Ronchi & Cia 
Madeiras apparelhadas — 
Madeiras para construcções 
— Fabarica dc Caixas de 
  Iodos os typos. — 

End. teleg". "Ronchi" — 
Phone, 308. Rua Benjamim 

— Constant, 39 — 

IRMÃOS D1TZEL 
Rua Commadante Ayrton 

Plaisant 
í Pinho beneficiado «m gran- 
V   de escala — | 
\Cortum3 — Deposito perma-i 
incute de Cal virgem e Telhas 

Phone, 33(5 — Cx. postal, 84 
  Endcr" teleg. Irmãos 

— Ditzol — 

Tirturanas 

TINTURAR1A ESPERANÇA 

Lava, Passa, e Tinge Pdos 
Processos Mais Modernos '' 
Com Machinismcs Movidos a 
Eleciricidade. Lava e Refor 

ma Chapéus dc Homem. 
Annexo; Casa de Banho, com 

írisíallaçõ^s de banho de 
  vapor —.— 

Rua Paula Xavier, esi. Ma- 
rechal Deodoro 

M E I A S  

Só na CASA das MEIAS 
Avenida Vicente Machado, 42 

Médicos 

Mamiorarias 

MARMORARIA PONTA- 
  GROSSESE — 

(Funuada em 1921) 
João Varassin & Cia 

Largo Prof. Coilares. 1 e 2 
(Frente do Cemitério) 

Concessionária dos mármo- 
res de Castro. OÍIicina de 
mármore movida a electrici- 

— dade — 
Oualtmer- trabalho em már- 
more e granito — Escada- 
rias, Pavimentos, Revcstímen 

tos. Pias, ele. Tumulos, 
  altares. — 

Fabrica de Ladríahos: — 
Ladrilhns de padrões moder- 
nos   Mosaicos —■ Grani-o 
artificial — Serviço de Gra- 

 nitina. — 

DR ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Modico 
Diplomado pela Faculdade 

do Rio de Janeiro 
Consuitorio: R'a 15 de No- 
veinbr'» n. 43 ('em ft ente ao 
Foío Weiss). Da» 9 ás )0 e 

das 3 as 5 horas 
Residência Rua Gel Bitten- 

court n. 15 

DR. C1D CORDEIRO 
PRESTES 

Clinicse medica, moléstias de 
crianças syphiiis e vias uri 
narias. Tratamento radical 
da gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ás 11 e meia 

e das 14 ás 17. 
Prça Floriano, 23. 

j DR. COSTA MAIJ 

I Clinica medica e de crianças 
ÍCoinsultas das 3 ás 5. Pbar- 
L.acia "Mienrva". Residên- 
cia 7 de Setembro n, HS. 

DR. GAKJ.OS KDUlibd 
M-ACEDO 

Partos — Moléstias dfâ íjR i 
nhoras e GriançíUi 

Consuitorio: — PhaiilM*' 
Central, das d 1|2 ás Ü íb 

das 2 1)2 ás 4 I(Jf, 
Residência: Hua FraSft^f" 

i -íibas, 29. Telephone li, i 

Operações em Geral   Mo- 
léstias dos olho ou/vidos na- 

riz e garganta 
Dr. CARLOS MACEDO 

Dr. ANTONIO AMAR AN JE 

Diplomado pela t Faculdade 
do Rio de Janeiro em 1917 

Cirurgião do Instituto dc 
medicina e cirurgia do Para- 
ná em Curityba e da Santa 
Casa dc Misericórdia do Rio 
  de Janeiro —__ 

Consultas das 14 as 10 horas 
Riia 15 de Novembro n. 14 
Sobrado — Ponta Grossa 

DR. LAURO XAVIER 
MULLER 

mttíico diplcraado pela Fa- 
cilidade de Medicina co Rio 
de Janeiro. Especialista eni 
Partos e Clinica Gerai. Con- 
sultas na Farmacia Brasil, 
Rua Balduino Taques, 81, di^ 
riamentp das 14 ás f(5 horas. 

dr. j. de paula xavier 
^nças dos olhos, ouvidos 

--nariz e garganfa 
Corsutorio: Rua 15 de No 
vembro 42. Das 14 ás 17 hs. 
Residência; rua Augusto Ri 
bas, n. 14. 

DR. FELIX VIAIT' \ 
— Clinica medit. 

Especialidade motestju» de 
crianças 

Consuitorio e residência: R i 
Augusto Ribas, 79 Consultaa; 
tias 15 ás 17 horas. 

DR. HAROL^o u>-_LTRAO 
(MedtXy 

especialista para crianças 
Residência: Rua 7 de ^lem- 
bro n. 63 Consulta», na 
1 barmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista. em moléstias do 
apparelhq genito urinarlo. 
Diathermia. Eicctrocoagula- 

i ção. Aita freqüência 
Residência: 15 de Novembro 

20 Phone 183 
Oas 8 ás 11 e das 2 ás 4 h. 
Consuitorio: Pbft.miacla Ccd» 
>al. 

1 J0SE K D3 OLIVEIRA 
Clínica Medica Ve|erinsri« 

Rua Augusia Ribas, 115 

' i " | 1 | | f ) |' 

Advogados 

ESCRIPtorio de ADV0- 
  CACIA   

^ anoei Soa rei» dos Santos 
Rua Augusto Eibas, 63 

Caixa, Pos^il 165 
Ponta ' "rossa — Paraná 

DR. iv_ÍVTC í SILVA 
„ -rime, Civil e CommerciaJ 
uscriptorin c residência-    

■Ji. 53 (defionte ao( FÕrmn 
Rua Engenheiro Schamper, 

Estadual). p. Gro;Jsa 

Vicente itisotei St €ia. 
Avenida Vicente Machado, 60 - 62 

Telegremmas: "Moíü" — Telephone, 3-3-3 Caixa 
— postal, 14 — 

Am az em dé Segc.os e Molhados 
— (Atacado e Varejo) — 

Conservas — Bebidas finas —. Secção de Açpugue cora 
entreposto de vendas do Frigorífico Paraná, dos produ- 
ctos; Carnes — Salames — Carne de Carneiro e Galli- 
nhas limpas — Wienervvurst — conservadcs era gran- 
de efrigerador "SERVEL" — Sucção de vadaria, cora 
Pães, Bolachas, Balas, chocolates, etc. - MOINHO do 

jegualavel Café "ZENY". 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

icceitu o patrocínio de cau- * 
sas eiveis, coramerciaes e 
arphanologicas nesta e nou- 

tras comarcas do Estado 
— lua Silva Jardim, S05 — 

Í» Ciirl-v5gv 

Dentisíaf } Roíeis e Pensões 

gabhjete DENTaRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Aspecialista em extracçõe, 
do dentes. Tratamento de 

Stomatite.. 
Abcesessos e íisftrlsa em orf 
gem dentaria, r-o-Tém, et/ 
Dentaduras d:- (anatô- 

mica) íu-ciaes 
Consuitorio; Roa Saldanhf 

Mirrinho a. 12 esquona O. 
Praça Barão de Guaravdna 

HOTEL SCHAFR ANSKl 
Rua Francisco Ribas, 12 
de 1». mão e moderna. 
Excellentes quartos e in- 
superave) mesa. Agua 
fria e quente. Garagens 
para os ouíomoveis dos 
hospedes. Casa commer- 
cial em Prudentopoíãs. 
A família do proprietário 
reside em Ponta Grossa 
— e dirige o hotel   
— HOTEL FRANZE _ 
Av. Fernades olheiro, 5 

Dirigido pelo oprietario 
— Ernesto Franze  

Proximo á estação ferrea. 
O melhor e mais bem 
situado hotel, da Trincesa 
   dos Uampos 
Recenteirtentq montado, 
eonta com insíallações 

ÍARMACIA £ DROGARL. 
MINERVA 

pharmacia de confiança 
GRIMM & Cia 

«ida Vicente Machado ' 
22. Telephone 392 

farmacia do GUSMA? 
Laboratório do "Peitoral 

Massena" 
Consultas pelo Dr. Harold, 
Beltrão. Das 14 ás 17 horas 

Rua Dr. Gol lares n. 8 

— HOTEL ODEOH — 
Inslàilado em opíinu» 
ponto, entre a parte com- 
mercial e os pontos de 
reuniões da cidadç: Na 
Avenida Augusto Ribas, 
17 Cx. postal, 13»   Te- 

lephone 349 
Excellentes iiistellaqJcs 
hygienica. Optima mesa. 
Fornecem-se marmitas.. 
Proprietário: 
.— Jorge Streifincer   

PHARMA«-iA MILKA 

B ^ Cel. Cláudio, 39 

P. Grossa 

OlfÜ para CABULO 
S0 ÜIE0 0N0ULÂD0R 

Encontra-se em todas as Fa» 
macias e Casas de perfuma- 
rias e no Interior do Estado. 

— PENSÃO V ALIO  
hua Dr Uollares, 18 

Excellentes accomodaçóq: 
para solteiros e famílias. 
Optiraas installações sn- 

nitarias 
Comida DMiai-- ^ brasL 
— leira, de 1» ordeta 

Nau ciives Elesespe a { 

íOAO DE OLIVEIRA 
CHECO 

Escriptorio de advc Ma 
vei e Coraruercjp, WCCã0 . 
cobranças, divisões c demar- 

etc.0eS ,<e lerraS d4S 
tnscripco na Ordem dos ed- 

~~ i<Ua Cel 1,ulcldiO( 

m-sm Aprvy0Hfr4 Ml# «—   
N-ianUndo-m# fato ^4 1 iLá$ij:moc;A 3 <j conte-juim FORTUNA n   • 

3 naseiment# dt c.f<í« prisos. dçscuuntM o mooo aêgyro çv§ c* 
3 cxporitncia tode» f&áitm ganha/ na ejm u r^ATlS 

Wanda *•* nnrfe/ec . 590 rél. tm «rlloa. par. ******* 
l-o ercRfoo.nx for tua».*: - •""íf.n KZT 
i iuFt&vtso: p*xçh»wo tom. 
: OfK Miíra 224! - Rosário 13. - ff»?- Arc«n®n»lJ ' nT*f  aMI ■■«Mao. D 

Noticias de Queimadas 

Faimacías 

PHARMACIA SILVÍTRA 
Impurtadora de drogas, Kspc 
tilicos Hmnphreys e Produ- 
fios Chimiros e pharmaceu 
icos. f 

Ernesto da Silveira 
./ü

enií,a, Vi
l
csntp Machado n. o9. lelephone nume. o 172 ' 

NOVO COMMERCIANTE 

Após QS máos dias, se xaiccedem os bonsF A prova ir. 
refragavel desta verdade está no eloemente attes- 
tado do conhecido cidadão Porfiriq Joaquim Perei- 
ra, pela maravilhosa cura operada pelo Peitoral 

Pm-rr nngín0 .PeIo,
1f

se' eih «Hio Joaquim. Porfino Joaquim Pereiia. penohrado do mais eterno 

j mm T"!0- publico que, endo um filho do nomo Jonqum Rodrigues pereira padecendo de um inccoimno- 
dq bastante grave na gargan^ ha niíüs de 3 ann J 
dq recorrido a alguns dos melhores facultativos dc Pelo- 
tas a ponto dé queimarem as feridas, nenhum resultado, 
colheu, e tendo recorrido por conselhos que lhe deram ao 

Peitoral de Angico Peloten-ce". preparado pelo pZla? 
pharmaceutico dr. Domingos da snva Pinto, ioeo no pri- 
meiro vidro conseguiu os melhores resv,liados possvels fl 
cando curado radicalmente c(>m0 0 seglm(j0 vidro, v pa- 
ra que chegue ao conhecmitnip do publico e a quem nos- 
sa interessar as virtudes deste grande "Peitoral de An ei- 

te Ro o F /aÇn íll,f.sIado com' minha firma. Man- 
ápio 5c pS. pte'2"- <,is"'icto do <-"• 

Confirmo esto iTmcíltA J 
!o (Firma reconehcida). ' Vure'ra ^ ^ 

Licença N. 511 de Março de 1906 

Dpilii üdf Prspria Seiiüíirj fáfc; lirt Sb f. 
Vende-se em t'"lp r parte 

Ta, de Camisas Pharol 
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Com grande brilhantismo 
I transcorneu no dia 20 de 
Abril a íngguração do Ciub 
Recreativo 20 de Abril desla 
localidade; a noite a come- 
çar um magestoso baile aon- 
de se vio o salão do mesnío 
repleto de convidados, foi 
ouvido pelos assistentes nm 

í Icngo discurso pelo compe- 
tente sr. dr. Tkify Paulo Ar- 
pes, que em suas apreciáveis 
palavras não deixou de lem 
bar-se do finado Manoel Tei- 

xeirai Guimarães o homem 
que tanlío trabalhou por Qucu 
madas, e em seguida ,-ito\i o 
nome dc Januário Chanp, que 
COro pouco força mais tão 
bôa vontade hoje está créado 
em Queimadas, o grande ed) 
ficio; onde funcionará a uos 
sa sociedade, como o nome 
de Clube Recreativo 20 de 
Abril. Dominga dia 21 con- 
tinuou um animado matinês 
daUsante que durou até altas 

"horas da noite. 

j Abriu nesta vi Ma uma grau 
jile casa comercial o sr. Op- 
tmdo Santos innão do Cei. 
Augusto Santos prestigioso 
chefe poliitico de Tibagy, ao 
novo comereialnte desejamos 
felecidades, 

i CULTO EVANGELHO , 
Pelos senhores ministros 

■'batistas Theooro Neuman 
do Porto União e Alberto Ko 
nor de Pirahy, celebrou-se 
diversos ciiltos evangelho na 
residência do crente sr. Ro- 
dolpho Zimerman que as suas 
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orações satisfez bastante a 
todos os assistentes. 

Bar e Bilhar — O sr. Ozq 
no Banks adquerin((o por 
compra o |redio d© Club 20. 

I f'e Abril, nestes dias sérã 
montado um bilhar e um baç 
pelo mesmo, cuja proprieda- 
de foi feita e vendida pelo si 
Januário Araújo, mais a so- 

j ciedade do mesmo clube con- 
I tvnuaná no mesmo salão con- 
forme contrato passado. 

Ao sr. Ozorio Banks a sua 
Finda para esta esperamos 
bastante proteperidade. 

A VIDA COMERCIAL EM 

QUEIMADAS 

Queimadas ultimamente a 
sua vida está normalisada dc 

. maneiras que a população 
senle-se bem e almeja que 
essa • situação perdure por 
muito tempo. 

'' comercio está paraliza- 
do devido a safra de suinos 
que imieiar-se-á em raoz dc 
junho, esperam-se hôas co- 

jinciias e safristas animados. 

(Do correspondente) ' 

ta o iiims te 1535 

jp* -vi- 

■'a se acha a vendã a tr, diciroal 

cerveja 

/ 
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Ponía Grorsa 
PARA NA' BRAShs 

Suínos dm raça e; nastrio t!a E^inas 

Expoente máximo da raça 
Criador e export"'4""' — incp» v<t?i 
Norte do Paraná 

.-■■Mair gaü ivflinas 
mte máximo da raça — Vende se exemclarpq 
exportador : - JOSE' FERRAZ PRA DO _ Fazenda oforia I 

Paraná — Estação de M, Costa, Estrada de Ferro S p. R q' j' 

ciara e escura 

a verdadeira cerveja para o çon- p 
sumo durante a ESTAÇAO INVeR- °o 

N0Sa ^ Ir 

Doooocoooosooooogg; 
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Actos Officiaes 

Frefellora Municipal de Ponta Grossa 

Edital 

3» paSifla 

OAÍXA 

Secçáo de Contabilidade 

BALANCET-E DA RECEITA F THSPEZA DO DIA 8 DE MAIO DE 198., 

RENDA ORDINÁRIA 
Continuação 
Placas e Lelreiros 
Alvarás i 
Cob. Ia Divida Activg 
ülultas Diversas f: 

Matricula de VehiculG.s 
Emolumentos 
Renda do Matadouro 
^'Concessão de Terras , 

Taxa de Calçamento 
Eventuaes !} 
Laxa de Protocollo 

C | CORRENTES 
Banco Nac. do Commcrcio 
Sei Io.s nos a visos de cobi 

los títulos irs. 273 e 309. 
iCdmmLssão antecipada peJ 

a cob| dos títulos seguintes; 
-72 a 378! — Caudio Borges, 

715$000 
101000 

lOOÇOOO 
4601300 

42$400 
708000 
16ÇOOO 
708000 

1008000 
508000 
20SOOO 

7.'* 000 1.000S700 

?700 

170 a 384(20 Heladio \ 
cia 386 a 390(81 Miguc 
í®r i- 

Cor 
Kdd 

DESPEZA ORDENARIA 
Folha pessoal reconstruc- 

çâo muro do cemitério 
c,| CORRENTES 

Banco í^rancez & Italiano. 
Depositado n'esta data 
Banco Nac. do Commercio 
Pela cob| dos títulos n^s. 
273 —Henrique Valio 
309 — Ferdinando Vargas 

EVENTUAES 
Banco Nac. do Commercio 
Sei Io nos aivisos de cob' 

dos títulos nos. 273 e 309. 
Commissão antecipada so- 

bre a cobrança dos tilulos se 
guínte: 

372 a 378 ( 7) Caludio Boi? 
ges, 307 a 384 (36) Heladio 
U. Correia, 386 a 300 (31)1 
Miguel Kruger. 

1.271$700 

IFaço publico que existe 
em meu cartório para ser 
protestada por falta de paga 
rnento, uma Nota Pormisso-» 

: ria do valor de 8008000 — 
i oitoceatos mil reis emitida 
por Milton. Cordeiro de Mou- 
ra Ftemos, a favor de João 
Chaves; o avolisada por José 
Pereira Jorge; como não en- 
contrei nesta cidade o emí' 
tente para intima-lo a pagar 
a importância da referida 
Nota Promissória, ou decla- 
rar porque não o fazia, pelo 
presente o intimo c na falta 
de pagamento o notifico do 
competente protesto. 
Ponta Grossa, 23.4.1935 

INED1TORIAL 

"-My e- - 

Trez vezes maldigo.,. 

A tragédia de "tacum" náo se revestiu das 

core? negras icom que loi piotada 

í 

3.0008000 

508000 
508000 3.100$OOQ 

3». Tabellião 
Conrado P. . liamos 

Prefeito Municipal 
Ca) Ary Ayres 'de Mello 

Secretario 5i 

8700 Vííla SsSvira 

;12S$OCO 

128$000 

iALDO WTERIOK 

1288700 

4.845850!) 

Balanço li 

1288700 

2.134Ç500 

Vende-se lotes e quadras 
de terreno. Informações com 
D proprietário Frederico Guij 

therme Naumann, á Rua San 
los Dumont, N0 99. 

6.6348900 

IALDO EM CAIXA 2.1348500 6.634890O 

Confere 
FidoOs Augusto Alveu Silvia 

Visto 
Fernandes 

Directur 
Silv* L...z d», Oii-eira e dv» 

Esciãpturano 

decreto no. 225, de 
S de (Víaio de 1935. 

O Prefeito Municipal de 
Trta Grossa, Estado do Pa- 
raná usando das aftribuiçõeS 
le sen cargo, e 

considerando que, a des- 
teito das exigências do De- 
veio Municipal no. 200, de 
1 de dezembro de 1934, proJ 

o gado pelo Decreto n". 218, 
le 7 de março do anuo em' 
■urso, muitos terrenos afora- 
los continuam no sfatti qu07 
,ntc; M ; 

considerando, entretanto, 

cjue é do interesse desíq 
Prefeitura, fazer com que 
todos consigam regularizar1 

a situação de seus terrenos,^ 
DECRETA: 
Art. l», —, Fica dilatado, 

por mais sessenta dias, o praí 
zo para a legalização dos ter 
renos concedidos por esta) 
Prefeitura a titulo de foro q 
que se acham com os impôs? 
tos atrazados. 

Aalt. 2p. — Terminada ai 
presente dilação, ©m 8 de ju- 

I lho do corrente annos, os 
terrenos cuja situação não 

j edtiver rogivlarizala reverte4 
rão, definitivamente, ao pa- 

trimônio conmuuu do MutoL? 
cipio. 

Art. S". — Revogam-se a') 
disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, emí 
8 de maio de 1935. 

(a) Albairy Guimarães I 
Prefeüo Municipal 

(a) Ary Ayres de Mello 
Secretario 

Decreto uo. 
8 de Maio 

223, de 
de 1035 

de O Prefeito Moiiicipa] 
Ponta Grossa, Estado do Pa- , 

raná, usando das attribuiçôes 
de seu cargo, 

resolve deixar sem effeilo 
a concessão de uma faixa do 
terreno, situada além do Ce' 
miterio, feita a Ernesto Bucl) 
e constante da Carta de data 
passada em dezesete de Udho 
de 1920, e.n virtude da ces- 
são ter sido realizada para o 
fim especial da montagem d'" 
uma fabrica de botões, que 
foi posteriormente transfe- 
rida desta cidade. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipa de Ponta Grossa, en» 
8 de Maio de 1935. 

(a) Alba,ry Guimarães 
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O "Diário da Manhã", dfi 
capital, publicou, eiij matço 
ultimo, uma noticia rem fun- 
damento e infamante conlra 
o sr. Deodoro Carneiro, Dias 
depois, restabelecida a ver- 
dade, o mesmo jornal publi- 

jeou o seguinte: 
Ninguém, de quantos mou- 

rejam nas penosissimas lides 
da imprensa, pode gabar-so 
de cs,ar permanentemente a 
coberto do falso noticiário, 
mesmo que haja, na calecta- 
nea de informes, o inaion 
cuidado possível. 

Nem sempre pode a repor- 
tngem locomover-se para O 

; ponlo que é theatro de um 
acontecimento qualquer, dig- 
no de figurar nas paginas da 
imprensa e, assim, outra coi- 
sa não resta fazer, que cin- 
gir-se a gente aos dados quo 
se podem recolher atravez 
pessoas de cuja idoneidade 
ninguém tem o direito de du- 
vidar. 

O que se reproduz com um 
facto por nós noticiado em 
dias de fevereiro último, é 
irizante . 

Rcfcrimo-nos á mopstmo- 
sidade que se teria passada 
em Socavão, município de 
Cafsro, onde Deodoro Car-( 
neiro, num tresloucado gesto, 
proprio de um demente, es- 
pancara a família inteira» 

| violentando ainda, qual ver- 
dadeira féra, as suas pró- 
prias irmãs. 

1 Não se tratava de uma tra- 
gédia dessas que o escripton 
phanlasisla costuma crean 
para reclame de suas obras. 

Casos idênticos, peioreq 
até, têm se twssado qim8* 
que diariamenlle, nos scrlõC}) 
longiouos e, não raras vezes, 
nos próprios corações dos 
■'•n'ros onde a civdizaçãQ 
"Chou fanin 

Dabi, e porque a pPssoa 
me nos trouxe os dados a 
"espnilo dos horr:T>:Iantes 
acontecimentos de "Twnm". 
era ura cidadão, morador no 
município de Caifsro, não pOi 
diamos, de maneira nenhuniat 
nôr duvida ao relato mie nos 
era feito, principalmente por- 
que o informante citado da- 

va-nos os detalhes, compade- 
cendo-se das vicltimas e <4° 
propriq aatox. 

Passaram-so os dias e ago- 
ra, que a opportunidade so 
apresentou a tun dos nossos 
auxiliares, jíreclsando o mes- 
ma pasasr nas iramediações 
da fazenda do sr. Jocelym 
Carneiro, recoramendado por 
nós, procurou esclarecimen- 
tos seguros a respeito da- 
quelles acontecimentos e vie- 
mos então a saber com se- 
gurança que as irmãs dú 
Deodoro não foram por eB<J 
violentadas como nos havioid 
dito. 

Houve, de facto, uma sòri' 
anormalidade no seio daquei 
ia família conseqüente, mi- 
cialmenite, de desavenças enl 
negocios, mas graças á acção 
ponderada do sr. Jocelym 
Cameiro c de outros paren- 
tes tudo serenou. 

Ciosos do cumprimento do 
nosso dever dc Informante 
ao publico, fazendo questão 
de nolticiar sémenle verda- 
des, e de, sempre que divul- 
garmos noticias falsas dasl 
quaes, — como dissemos, 
nem sempre podemos nos li- 
vrar, — rectifica-las, é quej, 
exlpontaneamente, voltamos; 

, ao assumpto para deixar sem) 
nenhum effcito a parir do 
nosso noticiário, referente ãl 

(irmãs de Deodoro Carneiro. > 
1 Ao faze-lo, não sentimos O 
menor constrangimento, poi.4 

'se ha coisa que deve alegran 
a gente é ter-se a dita dei 
encontrar opporfunidade de) 
reparar uma inJusMcr a quo 
circumstancias especialiss mas 
nos forçaram. 

omuníc^cão 

j Frederico Guübc.iu Nn-u- 
mann e família OommrnMuun 
«os seus amigos c conheci» 
dos quo transferiram sua re- 
kiidencia para a Rua Santos 
Diímont, n. 99, aonde espe- 
ram receber de todos o mes- 
fna consideração com quo 
«empre os distinguiram. 
B. Grossa, 10 de Maio 1935 
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Acaba de receber colossal e lindíssimo sorfl- 

menfo k(irliios para o íomnii, paia senhas, cavalheiros e ' 
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ESPRCTESI 
-li sX. *0*- à»*- 

^ínpEorisiío da cidade 

Olinda x OperarlO 
 ^^— 

i com a tabclia 
, p °0!' organizados pelai 
) on ■> Para o campeonato 
slizi," ^orrente, deverá se 
'««ioT"8" 

proximo, 
Olinda E. C. ' arní,„T i"" v",11 

K h ^ (k' 0,aria- a 4'M 
ho 0 campeonato cifa- 
ircj a IPal serão conlen- 
kivoç ínadros represcnJ 
L^s.dubes Olinda d 

o- dois dos mais se^ 

jifi. - , * I 
.wctoria do ai vi-verde,numa 
condermavel de nbeldia, re- 

cusa-se a fazer as modifica- 
ções sugeridas pela nossa en 
itidade maxirna, o nue consli- 
Urirá, certamente entrave á 

ambos eslão possuídos do realização do jogo Olinda x 
'mesmo desejo de victoria, Q Operário, no campo do arra- 
que empresta, da parte do batMe de Olaria, no caso do 
publico amante dos esportes i;áo cumprido pe;o o OI meia 
um grande interesse pelo jo- e exigido e determinado pe- 
go Olinda x Operário. Ja suprema dmgerle do fu- 

Os olindenses, porem, não tebol em nossa cidade. 
resta a menor duvida, levam ;01mda a nosso ver deve, aea 
sobre o Operário, uma certa tar as resoiuçoes da L.P.I). 
vantagem, que é a de joga- fazendo as modificações PÇ 
rem em um campo aonde ja didas as quaes, nao lhe ' 
estão habituados a acluar, e zem, cm absoluto prejuízo ah 
que pela exiguidade de suaü gum, e somente o espirito ne 
dlmeS-s emperra o diffE contradicção e entransigen- 

, «nbat-, J0 . ' „ mnneira de actuar cia, mcompaitivel com a «.ui de domingo pro- cidade, acos ,ura e iutelligencia dos dirc- 
tumado i iogar cm campo ctorCs aiVi-verdes. sera ca- 
Soe 8rSé como - o de p.S Inmcr sob tio íulil mo- 
Villa Officinas. O rcndimen-] 
lo do quadro é assim, redu- 
zido, e por certo, irão » 
partido os olindenses. 

Para dirigir o embate pnn 
cipal a L. P. D. escalouJ> 
sr. João Slacoiviach juiz 01" 
ficiàl pelo Nova Rússia r -■ 

fj encontra preliminar se^ 
rá arbitrado pílo sr 
lon Ribas, do Onarany b 

[De cemisa ver-|Mass9. falida de 

de Antoniü StrÜo 

Letlão ^dos beus per- 
tencentes a Massa 

c,0'teurrentes ao ccrta-t 
H) - . -^dlco princizino 
1111 Itldo 

p<çgro 
e iNi-verdes e ai- 

Wdo 1' deverá ser uma: 
%isti scnsacional batalha 

lenalCa' l>0r<iue ambos osf 
(1. 

ores, estão actualmen 
l eím3- • forma e multq 

Ho ' ^'^Wos, capazes poU de i a, proporcionarem 
! ío« a-d<)1'cs <l0 f"tebo1' 
porii,cdade, uma tarde fe* ^dade 
rfcal' 

a verdadeiramente sen 
de 1° aihocionante, iner-i 

io| ri,
C asse elevada do fu- 

ir 1,0 Por certo irão pra- s doiis valorosos aiH 
Heq„ Dado O valor çn- 

L.avel dos) litiganiles o 
Nst, 
"test 
(J^desto 

Partes, é de se esperar 
ha 0 de domingo seja 

equilíbrio 
■ 0 r. 

.ren'hida JBL. e movi- 
Neiri'. c'lleias de lances 

nu,. aes e emipoilgantesj 
Wo e

r
ertil o futebol bem 

R .iÍmí110 3® accemtua- 

Ha posibiJíòade do 
jogo nêosahir doipin- 
go no campo do Olin- 

da. 

tü motivo um novo caso pa- 
ra o seio da LP.D. 

Foi probibftla a reali- 
zação de um festival 
ictesrralista no Rio 

BIO, 9 (D) — Estava an- 
Hunciado para hontem um 
festival em beneficio do Par 
tido Integralista. O festival 
teria logar no Theatro João 
Caetano, sendo levados á sco 
na a peça "Frasquita" doa 
Irmão Celestino, e um aclo 
de variedades desempenhado 
por amadores integralistas. 

A' hora em que devia ser 
iniciado este ultimo acto, sua 
enscenação foi impedida pe 

Pontagros- Liga Tendo 
sense de Desportos deterim- dizer com an "leia 

pifl 'dviulores 
«luilibrj 

: S. PAULO, 3 (D.) — O 
dejiultado intregalista João 
Carlos Fairbanks declarou, a 
proposito da annunclada in- 
dicação da Constitui nle para 
obrigar a apresentar-se do 

icasaco no recinto, que a tú- 
nica integralista que usava 
tora approvada pelo Ministé- 
rio da Guerra. 

Não comprehendia, portan- 
to, a implicância manifesta- 
da contra a camisa verde, 
considerando que isso não 
passava, afinal, de uma to-» 
lice da liberal democracia, 
visto que "o habito não fnit 
o monge". 

Accreccntou que a Gamara 
Federal tinha resolvido a 
questão ao negar approvação 

já emenda de um deputado 
«socialista que impedia ,o uso 
de uniforme aos membrol 

: das associações políticas. E 
.concluiu dizendo que,se ap- 
provada a indicação, invoca-' 
rá as immunidadfes^ parla- 
mentares, recorrendo mesmo 
aos tribunaes para usar, co- 

i mo c quando quizer, a sua 
camisa verde.   

hibindo a affixação de pia1 

cardes com o nome do sr, 
Plínio Salgado e a publicida- 
de de notas «a imprensa. 

Os numerosos integralistas 
presentes se retiraram, então, 
flo recinto, dando antes vá- 
rios "anaués" ao sr. Plínio 
Salgado e á revolução inte- 
gralista no Brasil. 

Projecfcs para 
ConSli ucçõei 

ENG. HENRIQUE RUSS 
76 Rua Tiradentes 

Encarrega-se do andamento 
nas repartições publicas. 

Tira-se copias de plantas, 
para os srs. engenheiros. 

0 Liquidatario da Massa 
Falida de Antonio Sléla, de- 
vidamente autorizado pelo 
Exmo Sm-, Dr. Juiz de Di- 
reito da Ia Vara, faz saber 
a todos que interessar pos- 
sa, que no dia 21 as II ho- 
ras, venderá cm, franco lei- 
lão os moveis e mercadorias 
pertencentes a Massa Falida 
acima, como sejam; chapéus, 
palhelas, colarinhos, grava- 
tas, manequins, cabides, mo 
veis de vime, armações pa- 
ra negocio, balcões, e diver- 
sas outras miudezas que po- 
derão ser examinadas no dia, 
no deposito do liqidatario, a 
Avenida Bonifácio Vilela n. 
24 onde será realisado o re- 
ferido leilão. 

Ponta Grossa, 3.5.1935 
Liquidatario 

Joaquim Ualledone 

Desde 19(ML:„ 

* 
A Joalheria Gravlna, fundada nesse anno, vera 
mantendo a liderança do commercio de seu ra- 
mo em Ponta Grossa. Conla. sempre, com com- 
filet.i e variado sortimento de jóias, relógios, bri 
lhantes e todos os demais artigjs. Desperlado- 
res desde 25$0{)0. E linaissimos ... 

V., Ü, quer bons oculos? — Procure a 

JOALHíRIA GfiAVINA 

Onde sera bem servido Só mesmo os cegos não 
vêm que a JOALHERIA GRAVINA é a melhor da 
cidade n que Tiai» barato vende... Lindo soríimcn- 
t<vs de allianeas, para ptompta entrega, t,ípos mo- 
ííernos desde o preço de 901000 o par. 
V. S. deseja fazer qualquer concerto de joia ou 
relogio? Procure o JOALHERIA GRAVINA, que 

onde V.S. será melhor servido 

à- 

Ventíe-sB 
Um projiricdade na Rua 

Augusto Ribas, 52 (centro da 
cidade) adaptavel a qualquer 
industria pequena, com 20 
metros de frente e respecti- 
vo fundos com casa. AnnexO 
um terreno prompto para 
construcção e todo murado. 
Preço razoável. Mais infor- 
mações com o proprietário, 
ú Rui Santos Dumont, 99. 
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Allic . jas de ouro amírteano, garantidas por 1(1 

annos a 35| o par. Alliatfças de ouro garantido, 

largas e reforçadas — par 85$000; mais estrei- 

tas — 65$000; gravuras grátis. 

Grandes descontos em vendas por atacado 

CAS A PORTUGUESA 

m 
m 

e 

V) 

e nada mais 

Vendas por atacado 

A VAREJO 
e a varejo 

• • • 
• • • • • • 

, • • • • • • 
• • • • • • 
• • • • • • 
• • • • • • 
• • • « • 

• • • • • 
• • • • • 

• • • • ■ 
• • • • 

• • • • 

• • 
• • 

Tecidos de algodôo.^ 
Morim Ave Maria     
Algooão índio  
Alvejado bom  
Algodão enfestado larg. 2     melro 
Chitas, largas, cores firmes,, 
Brim arranca-toco .. ... 

" escuro diamantino .. . 
" idem e de cores .. . 
" kaky artigo especial . 
" Alpaca legitimo .. . 
" tipo casemira .. .. 
" casemira Italiano . . . 

Panamá bom, todas as cores . 
" extra idem, idem  

Luisiiie de 2a todas as cores    
" Ingleza, idem, idem    

Etamines estampadas, cores firmes 

• • • • 
• • • 

• • • • 9 • • « 
• • • u i i 
• • • 0 0 0 •« 
• • •• •• J» t 
• • 0 0 0 S •« 
• • •• •• • • 
• • • • 0 0 i / a 
• • • • 
• • •• •• •« 
• • •• 0 0 9 9 
• • •• •• •« 
• • •• •• •• 
• • • • •• •« 

99 
99 C * 9» 
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te 
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  » 
• • •• •• •* ** 99 

• •' • • - " " " - * 
, • • • • • # w 91 9 •' ..•••••• M 

•« 99 extra ideín 
" tipo Suisas idem 

» „ u - Usas todas as cores 
Tricô Unes, todas as cores,    

" listradas para camijas    
" " com seda idem,    

para camisa-, as Mais finas • • 
" para pijamas idem,    

Zefires especlaes para camisas 
Riscados xadrez bons      
Idem, idem enfestado da Fabrica .. • • • • • • * * 
Idem, idem especial  
idem, idem extra     
Fustão Tiranco bom   ' ... " 
Brim idem. idem   • • • ■   . *' 
Opala, todas as cores, iarg.O.lfA ..    " 
Liiiho imitação, cores firmes, larg.   m 
Idem, para camisas Integralistas .. •• •• •* " ''m " 
Brim id^m, idem ..    »• ** ' 'd 

de m 

Lingerie especial, pura seda, ^ " 
Gorgete idem, idera . . • • • • *   " 
Crepe Gloria idem, Larg.    .. " 
Mongol Maravilha idem LarfrO,JÜ     . " 
Sedas listradas para vestidoe camisas     " 
Crepe Japon (preto e brd«co) . .    « 
Jultana preta, puara seda, pjjasacos ^ ^ » 
Lingerie estampada c| bolimas .. - 
Georgete iclem, pura seda, larg u,w . 

> • • • 
i • • • 

• • • • • • 

• • 
• • 

• • • • • • • 
• 0 0 9 0 • 
• • • • • • • 
• 0 0 9 9 9 9 
• • • • • • • 

Aloalhado branco 
Idem cores idem, idem  
Colchas para solteiro      

" brancas idem, idem .. . 
• fustão Matarazzo p*c««i 

xoupas de cama e 
de I"     

mesa 

i 
t 
i 

24$ÜOO 
9«30O 
8íõ00 

36IOOO 
1$ÜUÜ 
$900 

]$600 
L$-tU0 
21500 
2$000 
21000 
4 $800 
JfOOO 

1$000 
1$300 
1$j00 
11800 
11900 
2$000 
281)00 
2$800 
2$2(U) 
3$eüu 
3$80Ü 
3$2UU 
1$2()0 
1$00() 
1I80Ü 
l$20ü 
11400 
2*000 
21000 
11 SOO 
21200 
11800 
2f800 

61000 
6$80ü 
7|50U 

12$000 
81000 

131000 
141500 
81500 

121000 

31300 
31300 
51800 
81000 

121000 

• • 
• • 

«t-tL •• •• •• •• 
• • • • •• • • , 

• •• •• •• 
 metro 99 0 0 9 « • • • 

I 
1 
1 
1 

• • • • • • 
• • • • • • 

• • • • • • • 
• • • • • • 
• • • • • • 
• • • • • • 

Colchas soda exlra Idem, i   
Cobertores cin/a grandes   
Acolchoados fonlarde Japonez solteiro * 
Idem idem, para casal  
Cretone, tipo Unho, p» lenções solteiro 
Idem, idem, para casal . , . . .. 

•em côr idem, idem  

ManIHauriâ 

Meias xadrez fanlasia p*. homens Par ff * w •••••••> a. «4.* 
„ f.se0« idem. idem  
(> "o escusia idera ptt saras  
[[ idem. exlra idem   . 
" seda tôscas idem, idem  ' 

idem malha 64 idem ] 
idem idem 80  

Camisetas brancas e marrom p* rapazes" *, . " 
Idem listradas escura pa homens 1 j [ w 

Idem, idem para homens ... 
Idem, grossas. idem idem  » 

Perfusixarla 
Sabonetes Gessy     t ..caixa 
Idem perfumados !!!!!!!!!!!••"" 
Brilhantina superior .. .. .. , '' ' " ' ' '* ^ 
Talco perfumado  \ ..lata 
Pó arroz Lady    » T,J^  r. * ' •" •••••••••••••••••• • Idem, idem Rany   - » 
Idem. idem LTrigan de .V.V.1'.. 1 .' 

XINUAS 
Branca e preta, para coser. ..     .carretei 
Gores idem, xdem,   .'j .. .. " 
Branca, carreteis grandes, n«". b ordar  " 
Oriun. em novelos .  I.aovt-lo •• o» • • •• «0 j 9 •• t • •* ^V/V vlVf 

r#-r. ;• • * • 
0 0 0 0 
0 0 9 0 

0 0 
9 9 

t. f 
9 9 

9 9 
9 9 

9 9 
9 9 

•* • 

9 9 «O 
• • • • 
• • 9 0 

* 9 9 9 9 9 9 9 0 9 
•9 9 0 •• •• •* 

• • 
• • • • 

.Peça %» 
• metro 

Linho, brçmca  
idem cores  
Para combinações ] 
Idem, idem de sedn . . . . . ! 
Valenciancs, desde peça .... 

Pelúcias e mais pelúcia» 
Usas, largas todas as cores  ^ ..metro 
Floreadas idem desenhos rno.leruos, desde   »   
Idem, idem Alemãs, para Kímonus . ,    «   
Crepou Japonez idem, idem .. '   »   
Cachas, ultima no^idade ....  »   
Idem pura 13 larg. 1.50 ...    »   •• •• . > 

• • * • • • 
• • • • * • 

• • • • • 

• • 
• lu 

Eiva SMOX/Ei—o 
   Bonets casemira lâ p*. Rapazes  f- 

Sombrinhas côr para senüaras   
'Aem pretas idem, idem ., ,  ■» 

• • • • 
• • • • •• •• 
• • • • •• J 9 
• • •• • • • t 

42$000 
4(600 

229000 
261500 

31809 
51599 
65009 

|900 
2*000 
11009 
2|00tí 
3|500 

101000 
121000 
11800 
21000 
2f0v0 
4$500 

3950e 
$500 

1$5$0 
2$000 

$700 
$700 

5$500 

$100 
$600 

2|000 
l*ij00 

9400 
$500 

1$406 
2|0OU 
1$000 

19100 
1$800 
2$«ÜO 
2$400 
2$0I)0 

10|5»0 

194ftl 

295». 
121000 
«9009 

a 

53 tudo nesta proporção de preços !!! 

Casa Portuguesa g 

AV. vioeixteiviaoi-iaoo AO 
■ ■ 

Grandes reduções de preços a revendedores M 
v 
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rr." 
iajustamEnío rins i/eh 

címeniüs .dns professo- 

res oaronaenses 

□ nouo gerenle do Cia. 

Praria 

Tcmou pcsse de seu cargo 

A nolicia de (fuc já existe 
ema iabJla para o reajusta-i 

<' u vencimentos doa 
V ••/essorcs estaduaes, cauí 

iík thor iinprt ssão no 
i' i da c;;inião publica. 

. fa 1 . pCi: ;Os dias, di- 
v . perguntando, a 

ca: professor nosso amigo: . 

■ lê bom humor que todos lhe 
[conhecem, affirma que o au- 
gmenio não hade ser grande 
roisa; mas, com certeza — 
diz elle, — dá para o pro- 
fessor comer mais do que 
■■."es ve«es por semana... 

Ouaiido veremos, no 
v a m nistro ameaçar 

;;o da pasta, pug- 
; v i.i mtiihoria de vi- 

do professorado brasilei-i 

. .'ai sabíamos nós que o 
1 'arr.aá já estava cogitando 
d3 pagar um pouco melhor) 
o seu professorado. 

Aluizio França, com aquel- 

Já era tempo de se olhar 
um pouco pela melhoria des- 
sa benemerita c grande cias- 
se, cujos vencimenitos nem 
pagava a pena do se con- 
frontar com os dos membros 
menos graduados de outras 
classes. 

Emfim, que o benemerito 
governador sr. Manoel Ribas) 
mande pôr em execução a 
nova tabellaf é o que since- 
ramente desejamos. 

; Consoanlte já üivemos op- 
: portunidade de noticiar, par- 
1 tiu ha dias para a Itaiia, on- 

de se demorará cerca de 4 
I mezes, o dr. Fernando Mis- 
. trorigo, digno gerente nesta 
I cidade da conceituada Com- 
panhia Prada de Elecricida- 
de. O dr. Mistrorigo segniii 
para a sua terra natal em 
companhia do abalisado cli- 
nico dr. Francisco Burzio, 
que alli se demorará mais 
tempo. 

vulgar um espirifo nimia- 
juen.te cavalheiresco, deu-nos 
» prazer de sua visita, hon- 
lem, acompanhado pelo dr. 
Erbetta, alto fnnccionario" 
da poderosa empresa de ele- 
ctricidade que serve a cida- 
de. 

N?çãgoÚVee
s

rtáÒ
acdea QBpais dE SE haverloi 

phalo» 

" 

Declara o jornalista 
José Firmo, ^direcíor 

da H. 8. I 

Para as molÊstias do 
—1 ESTOMAGO, FÍGADO, 
—' INTESTINOS e 
—i PÇISÍO DE VENTRE j 

Para substituir o dr. Fcr- 
! nando Mistrorigo durante a 
! sua ausência, foi designada 
pelos directores da Compa- 
nhia Prada o illustre enge- 
nheiro dr. Romano J. Catía- 
pan, residente em S. Paulo, 
que já aqui se encontra, á 

Acha sc em Curityba 
o p; (feito Albary Um- 

marães 

ptetado com os dinhe 

ros do syndicato 
Mandou os ferroviário o ás favas e 

que vae reBidif no 'Rio. . , 
di' 

S PAFit O q rni . J-111 coínpanhta do sr. Ai- que os que lhe mostra® 

situação isto 

loSS rp^rson^Mad^^f iI Orlando Pinto, antes 
«Otulio Vontoc ^ do,.sf- ide rala cultura e que foi ele- ser advogado do Svn# 
José Eirnio^^directo^d ri! ás funeções de advoga- Ires-iiHa em .htguariai! 

o governo dente deste, como Um escar- 
Ueo aos illustres bacharéis 
cultores do Direito em nosso 
meio. 

'se lixem". 

declarou que    
da nação está acephalo. 

  —  rr,- -^mmi , , 
E aocrcsccntou; "Cinco 

aanos de experiências malo- 
gradas, de erros, desastres, 
arbítrio, peculatos, manobras) 

Pi M ula s do 

Atofead Jfoss 
Em todas as pharmaciastí o 

Brasil 

tidos á liberdade e á moral. 

I Seguiu antc-honlem para af 
icápital do Estado, onde foi 
l traitar de assuraptos do inte- 
jresse do município, o sr. Al- 
bary Guimarães, digno c ope- -conduziram o Brasil á des-j 
roso governador da cidade o confiança abso-luta, mesmd 

frente desse importante car- , chefe do Trafego da 
go. O dr. Romano Cattapan, Itarapé-Urugiiay da Rede Pa- 
que allia a uma cultura in- ranà-Sauta Catihgfjna, 

c que são passados aPeM 

i ou 5 mezes, vae residi1" 
bacharéis 1 capital federal. Prog* 

Orlando Pinto seguiu, hou- 
tem mesmo, 

rápido, como se vê... 
jçra de duvida que esií 
licitador provinciano e 

- - id- ,".esm®' Vlagem para q experiente não vae excrc' 
indefensáveis attentados mi-i Rio, dizendo a certa pessoa, 'sua profissão no Rio 

Linha do desespero." 

8 finalizando: 

ha "gare" da praça 
Pessoa, que vae residir na 
capital federal e que quep 

j»1*» profissão no Rio, .j. 
João pulLuIam os bacharéis '' 

ires e experimentados nas 
des forenses... 

'Os sçwS 
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Gcssíôd .Víciop Ter.mínádo. íelis- 

Langeraaoi 

Faz parte da redacção des- 
i í jÜ i, para a qual entrou * r. j i 
no cm, o distioneto moço sr. 'ttT BB «A OÍUdd6> C O 

mente 

o incidente entre o dis ec- 

Gasão Victor Langemann, 
'(uc inicia as suas funeções i 

i 1 casa como chefe da j 
iv,;;'a reportagem. 

tte. r-crino Bilva 

Gçaças á mediação oppor- 
tuna e acatavel do sr. Fran- 

Gom o presente registro cisco Missino, no incidento 
damos ao nosso novo com- havido entre o jornalista 

o as crcde-nciaes pre- ) Paulo Demario, diredtor de 
u.s"..s para agir .em nome do "A Cidade", e o tte. Nerino 

. jornal, apresenlando-o ! Silva, delegado de policia em 
a .-sos R■ i;í ; es, dos quaes ! Guarapualvá, tenninou| satis- 

1 

«seaoBoaDUJi 

suias ja é bastante conheci- faforiamenite a questão sar- 
i ; como lidador do ardué gida entre ambos, o que c 
r... do jornalismo em nos- i motivo de satisfação geral 

, . naquelia prospera cidade. 

raSlS 

s mm sf «eu i iim íè 
s 

Ccninro qualquer quantidade, pago o me Kj 
; ]i,ur ps-. •;<>. Mais informações Avenida Com g| 

meudador Villela 32A—34 na easa fiq 

liiÉstriaes! Coneici iites! ígrifiíiiES! 

Em 21 de 
de acordo 

Maio do l£35 - DFVERfiS 
com a Lei n. 24.637, de 10 
de Julho de 1934 

depositar no Thezonro Federal a quaníin de 
20 a 200 contos de reis para garantia dos ac- 
cidentes que possam uccoirer aos vossos em- 

piegados, no exercioio proiisgional. 

Uma* apólice da 
Cia. Segurança Industrial 

«jipositores, hoje, são o que 
o Brasil pcKsue de mais alio; 
de mais idoneo, de mais res-i 
ponsard. Da fauna politicai 
brasileira, o sr. Getulio Var- 
gas é um espçcimen inelas,- 
Sific^yel." 

Cabellos 

or- A Cia. que possue a mais antiga e conceituada 
ganisação neste ramo de seguros. 

Vos Tncenlará de todas as obríqiições imposles pela 
referida Lei. — Agente geral para o Estado do Paraná 

henriquk jouve 
Rua Barso do Rio Branco Nrs. 271) e 283 - Fone, 1.132 
Sub-Agente em Ponta Grossa CELSO C. ARAÚJO 

Rua Augusto Ribas JN. 401 

'JMA DESCOBERTA Cf' 

3EGREDO CUSTOU 

CONTOS DE REIS 

A CASA DE ROTHSCHILDi 

Conquanto esse íilm tenha 
cm seu elenco, alem de Geor 

'■ ge Arliss, a sympathica Lo-^ 
'relta Young e ainda Roris 
Karloff e Robent Young, ai 
figura de George Arliss sup- 
planta as demais, porque' 
suas caracterisações, tem Q| 
poder de elevar-se acima da 
quelles que o rodeiam, como 
também, acima de certas hisr 
torias. 

"a 

micolau Woiíovytch Ponta Jrossa ^ 

.■naasHSlazsjgJMBasKasza 
H-t > m H 1111' 

No caso do Film "A Casa 
de Rolhschild" — prevalece 
a historia, como também suai 
interpretação. E um dessea 
films que o espectador assis 
te satisfeito, recebendo cer- 
tas influencias que por ve- 
zes modificam sua ambição, 
ou fortalecem sua força de 
vonltade. E um film que dis- 
persa qualquer recomenda- 
ção, porque elle se recomen- 
da pelo seu val«r histórico, 
iuJerpretatKvo, ç sobretudo 
arítistico. George Arliss é ac- 
tualmer.te, o artista que "K™ 
da ás massas. E uma peüi- 
cula de successo absoluto, e 
qo leitor recomendamos essa 
ohru prima, que o Eden exhi- 
bil'á na soirée de hoje. 

A "Loção BriHvaitfe" 
melhor especifico para 
íecções eapillares. Não tj 
IJOrque nãtol é tintura, 
queima porque não c' ^ 
saes nociVos. E' uma 1° 
la scientifica do granJ,'1 

janico Dr. Groutwi, oui'1 

gredo custou 200 conto' 
réis. 

E' recommendada 
princápaes institutos sa, 
rios do estrangeiro e a 

sada e autorizada pai®5 

pantamcnlos dc hvííi1"" 
Brasil. | 

Com o uso regular & 
çáo brilhante: 

Io. — Desapparecem jl 
plctamente as caspas o 
ções parasitarias. 

2o — Os cabellos . i 
cos, descorados ou 
voltam a cor natural Vr

I 
va, sem ser tingidos 011 

mados. a 

s 
l( 
h 
il 
Si 
0 
G 
ti 
tc 
tu/ 
tíí 
i". 
en 

bli 
an 
ir 
Ho 
Spn 

4° — Detém o cre 
to de novos cabellos l,r ^ 

5®.   Nos casos ('c ■ 
cio faz brotar novos ca' 

6».   Os cabellos ^ 
vitalidade, tornam-se 

cabeça ^ sedosos 
fresca. 

e a 

A Loção Brilhante e 

df 

GODlVA" 
■H-Hi-lè IMN-t-H 'I I II iM i fH M I 111 I H I i I I I H I IM t 111 I H I I I M I H I H R1 | I 11 M I H 111 1111 

pela alta sociedade 
^aulo e do Rio. 
A" venda em todas as > 
grarla, perfutmarias f 

luaclas dc 1.* ordem 

-i*! 11 >■» 111 > t 

'le 
fati 
des 
IfHl 
% 
ias 
«ob 
vel 
ÍUe 
sent 

' boiieía da Perfumaria «Roger Che- 
ia iy». Puro corno a pureza de Gady 
(.1 diva». — Domingo destribuição de 
amosíraâ no Renascença e Edon. 

Eden Theatro 

Ui 

Os melhores equi 
pamentos sonoro 

Em preza J. Pierri 

0 cinema preferido por excelencia. 
Hoje ás 8,30 PREÇo: 2$500O 

Confortável 
de projecçÕSS 

-! rb 'râ • • ÍSI ' 

mm ' ' 

G l LJ^IT I "Ü- 

Fox Jornal N. 25 x 8 

\ Musica Mágico 

Pr.cure d ivortir f.q no "Casino 
Brasil' 

Seu pra novidadea. 
Aberto desde as 21 horas 

Kupí ros Fensrcionues por artistns in- 
t;. ruííCiooí.os o ianumoras Gicis vindas 

do Kio e S- Paulo. 

Con pi jto serviço de restaurante 
"a' ia cart" por preços 

modicos 

Cá S asi 

fiaci M:ma?. 614 

í /Wj# * W 

mi 

C / 

Xl 
Yn.. 

* 
- v:- '■■jí- 

i\ * . 
Pá ^ 

:V: kK i IVA.&-Ò 

f 'A /■«a ^ 

líiV''"4 ■ .;v th 
f '.«i. 

f i j. ** 

Film natural <pie nos mostra as mais interessantes novidades. 
t 

Jocoso desenho colorido, COm o inegualavel "Miá | 

A seguir, a maarvilhosa s ijiiei-producção da 20lili Ceniury, para a United Artísts: 

Ns 

j.te , 
s 

te 

O UNTCO HOMEM QUE DISSE NÃO A NAPOLE^O^1 > 
Toda a odysséa da vida de um pae que devia tof» y 
o futvdador de uma dynastia de financistas, c de í Sl, ® 
cinco filhos, pela cadeia do ouro da lealdade e da qtlj a 

gridade de caracter. 

CASA DE ROTHSCHIjJ. 

GEORGE ARLISS 
maici- do que nunca, em ® 

J- CASA áe ROTHSCHILD 
«OK»'» KAttQta • iQWQ t tOnt» 'ODNO • HtUM WtStlf* 

E' o maior film, até hoje, 
editado em HoUyvivood, se- 
gundo o conceito de innume-i 
ros e inrportantes jornaeS 
americanos. 

Trabalho dos inconfundi-' 
veis astros George Arliss — 
Boris Karloff — LoretW 
Young e Robert Young. 

«Ui 
SOçi 

AMANHÃ — 

Felicidade Atinai 
Um portento da Radial Films, com a divina! Charlotte Henry. 

4V»i V/ounn M arinha 
Um successo sem igual! — Interpretação de James Cag jey e Gloria Stuart. 
Ura fibn gigantesco realizado com a collaboração da esqjuadra e aviação nofteq, 

le 
de 
V 
In», 
Si 
dia 
5i>ci 


